
Nossas crianças fora da escola r2. 
. Cerca de 4 milhões de crianças 

. - 4. ),,k  ......- , brasileiras em idade escolar nunca li t 
- \ 	assistiram a uma aula e 11 intlhões 41. pararam de estudar depois do 

1' grau (em%) 
Ano Crianças entre 

7 e 14 anos 
Jovens entre 
15 e 19 anos 

1985 19,1 85,6 
1986 19.2 85.3 
1987 17,3 84,5 
Fonte: MEC 

«imo 

ducação 

O afunilamento do 19 grou é um dos piores problemas da educaçâo brasileira. De cada 100 alunos matriculados na 19 série, do 1 9 grau, 50 passam para a segunda e só 10 concluem a 89 serie. 

Entre os países da América 
Latina e Caribe, o Brasil 
é um dos campeões do 

analfabetismo. 

País 
El Salvador 
Bolívia 
Brasil 
Venezuela 
Colômbia 
Paraguai 
Suriname 
México 
Costa Rica 
Argentina 
Foi Unesco-1987 (dados referentes a 1985). 

27,9% 
25,8% 
20,7% 
13.1% 
11.9% 
11,8°,, o 
10,0% 
9,7% 
6,4% 
4.5% 

Taxa de Analfabetismo 

 

17 milhões de analfabetos 
o número absoluto de analfabetos acima 

de 15 anos no Brasil cresceu nos últimos anos 

 

Ano Analfabetos em % da população 
1.983 17.204.041 21,9 
1.984 17.273.309 21,2 
1.985 17.284.056 20,7 
1.986 17.320.725 20,0 
1.987 17.456.348 19,6 
Fonte: PNAD. 

Boletim vermelho 
) Depois de baixar de 65% no começo do século para 26% em 1980, 

o analfabetismo vem diminuindo muito lentamente. 

Região analfabetos 
Norte (') 334.079 
Nordeste 9.143.353 
Sudeste 5.163.041 
Sul 1.785.781 
Centro Oeste 1.030.094 
Total 17.456.348 

k\ 

1 . 1 Excluída população rural 
\Fonte:  IBGE/1987 
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Hélio é um 
exemplo de aluno 
que abandona 
a escola por 
desestímulo. 
Repetiu três 
vezes durante 
o 19 Grau e 
decidiu que 
era melhor 
apenas trabalhar:' 
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A uma década do século XI, 
o Brasil encarna um de seus pesona ns 

folclóricos: o "Curupira", aquele 
índio que tem os pés voltados para trás. 

O País chega às vésperas de seus 
500 anos sem ter se preparado para 

o terceiro milênio. A repórter Kátia 
Perin mostra, na série de reportagens 
que o JT publica nesta semana, problemas 
e soluções apontados por 
especialistas para essa nação que teima 
em fugir da escola. 

Orasil, um país que não faz sua lição de casa.  
$e fosse submetido a uma 

prOva para avaliar sua capa-
cidade de desenvolvimento e 
eficiência, o sistema educa-
cional brasileiro teria, com 
certeza, uma reprovação es-
candalosa e sem louvor. So-
bretudo, com poucas chances 
de: se recuperar durante uma 
segunda época a tempo de co-
meçar o século XXI entre os 
al'unos mais aplicados no 
mundo. 

Ao contrário, com um his-
tórico de acentuadas desi-
gualdades regionais e defi-
ciências gritantes em quase 
todos os níveis de ensino, a 
educação no Brasil caminha 
hoje em direção ao caos. São 
18: milhões — cerca de 18,7% 
depopulação com mais de 15 
anos — de analfabetos, pes-
soas não sabem escrever se-
qi/er um bilhete na língua 
portuguesa. 

Indice que, segundo estatís-
tiáas da Organização das Na-
çoes Unidas para Educação, 
Ciência e Cultura (Unesco), 
eni 1990, representa 1,9% de 
todo o analfabetismo mun-
dial. Com  um detalhe bastan-
te:constrangedor: o Brasil es-
tá: ao lado da Indonésia, Pa-
qiiistão e Bangladesh, entre 
os dez paíse s  que juntos ar-
cam com 73% dos analfabe-
tos de todo o planeta. São 
68% dos eleitores que não 
têm sequer o curso primário. 
E 31°/c. desses mal desenham o 
nome, o que leva a um quadro 
de outros 46% de analfabetos 
funcionais. 

E o problema é ainda mais 
complexo quando os números 
reTle-tem as desigualdades so-
ciais em cada região do País. 
No Sul, de cada dez pessoas 
apenas uma é analfabeta, en-
quanto nó Nordeste mais de 
35% cerca de quatro èiitre 
dez-- não sabem ler e escre-
ver. "Eliminar o analfabetis-
~elige que o sistema de en- 
sino seja capaz de reter o alu-, 
riO'na fase de aprendizagem", 
eipliça Marisa Elias, profes-
sOra da pós-graduação em Pe-
d4Ogia, na Pontifícia Uni-
versidade Católica, PUC, de 
Sã'ó 'Paulo. "O mais impor-
tante é o período de pós-alfa-
ltiiação onde o adulto co-
meça a discernir e assimilar o 
qUe aprende". 

„ 	Em 1989, a evasão 
escolar no 19 Grau chegou 

a 80% dos alunos. 

'Segundo os pedagogos, a 
instrução mínima, sem per-. 
manência do aluno no siste-
ma escolar, leva-o de volta ao 
analfabetismo, ou pelo menos 
ao semi-analfabetismo. O que 
em termos sociais siginifica a 
Mesma coisa. "Mesmo por-
que educação não se resume 
ad cidadão aprender a assinar 
o :nome para votar", explica 
Marisa. "Muito mais que is-
só, educar é preparar uma 
pessoa para a vida, dando-lhe 
meios de discutir e concluir". 

Mas os motivos para uma 
merecida nota zero para o sis-
tema educacional brasileiro 
vgo muito além. Só este ano, 
4 milhões de crianças entre 7 e 
14 anos estão fora da escola, 
dós quais 2,5 milhões nunca a 
frequentaram e o restante já 
abandonou definitivamente 
os` estudos. A taxa de evasão 
escolar no 1 9  grau chegou, em 
1989, a 80% dos alunos ma-
tziculados, segundo relatório 
dg) Banco Mundial. Crianças 
que, por problemas sociais 
corno pobreza, distância da 
escola ou necessidade de tra-
balhar, abandonam a escola 
nas primeiras séries. 

'0 índice de evasão é tão 
grave quanto o de repetência. 
Uma amostragem do Fundo 
das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento da Infância 
e da. Educação (Unicef) cons-
tata que a repetência no 1 9  
Oau cresceu 14% no período 

1979-87. Uma tendência 
qUe está sendo mantida até 
hoje e alarma os educadores 
dé todo o País. "O ensino bá-
sipo é um buraco sem fundo", 
garante Elba Barreto, pesqui-
sadora na área de Educação 
da Fundação Carlos Chagas.  

"Sem resolver esse fantasma, 
é inútil tentar qualquer plano 
de alfabetização." 

O passo fundamental para 
segurar um aluno na escola e 
mantê-lo interessado junto ao 
ensino das primeiras séries, 
segundo Elba Barreto, é a re-
forma curricular. "A escola 
brasileira tem um currículo 
muito exigente", explica. 
"Nos Estados Unidos a crian-
ça tem um prazo de três anos 
para se alfabetizar. Aqui o 
sistema público exige um ano. 

A chance de um aluno do ser-
tão nordestino, por exemplo, 
ser aprovado na 1 9  série é 
0%". Mais absurdo, na opi-
nião da pesquisadora, só mes-
mo o número de disciplinas 
ministrado durante o ensino 
básico. "Onze matérias na 5 9  
série é uma excrescência. A 
quantidade de matérias não 
indica um bom ensino, às ve-
zes pelo contrário". 

O problema é cíclico. À me-
dida em que o aluno não se in-
teressa pelo que lhe estão en- 

Não que uma partidinha de 
futebol com os amigos, ou as 
novelas da Globo, todas as noi-
tes, aborreçam Hélio Gomes da 
Silva, de 17 anos, mas na verda-
de ele preferia estar dentro de 
uma sala de aula, estudando. Só 
abandonou a escola em junho 
desse ano, na 79  série, porque a 
professora de ciências lhe garan-
tiu que ele não tinha mais chan-
ces de passar. "Se já sei que es-
tou reprovado não vou ficar 
marcando bobeira", simplifica. 

Hélio é um exemplo típico de 
criança que abandona os estu-
dos por desestímulo. Passou por 
quatro escolas estaduais na re-
gião do Jardim Mombaé, em 
Diadema, na Grande São Pau-
lo, e foi reprovado três vezes na 
69  e 79  séries. O desânimo em 
perder o ano pela quarta vez 
ajudou-o a decidir. "Achei que 
era melhor só trabalhar". 

Desde os 13 anos, Hélio aju-
dava o pai, o pedreiro Silvério, 
como servente de obras e estu-
dava à noite. Quando resolveu 
abandonar a escola, o pai foi 
contra, pois nenhum de seus seis 
filhos seguiu com os estudos. 
Apenas dois foram até a 7 9  série 
e os outros desistiram antes. 
"Quando a gente começa a repe-
tir muito, não dá mais vontade 
de estudar", diz. Apesar do de-
salento, ele ainda pretende vol-
tar às aulas no próximo ano. "É 
ruim ficar na rua enquanto os 
amigos estão na escola", expli-
ca. Para realizar seu sonho de 
criança, tornar-se técnico em 
mecânica, Hélio sabe que terá 
de estudar muito. "Se não der, 
continuo como servente". 

sinando, ele não consegue as-
similar. Seu aproveitamento é 
baixo e o resultado quase 
sempre é a reprovação. Uma 
ou duas repetências nas pri-
meiras séries é fator decisivo. 
Por desestímulo próprio, da 
família e dos professores, a 
criança acaba abandonando a 
escola. O resultado é assusta-
dor: de cada 100 alunos ma-
triculados na primeira série, 
50 passam para a segunda e 
apenas 10 concluem a 89  série. 
"A pirâmide no 1 9  Grau é 

muito perversa", analisa Sel-
ma Garrido Pimenta, da Fa-
culdade de Educação da Uni-
versidade de São Paulo, USP. 
"Esse modelo pedagógico re-
produz o fracasso na vida das 
crianças de classe baixa. A de-
cisão de abandonar a escola é 
uma sentença de que ela só 
serve para trabalhar". 

Em SãoPaulo, o "Ciclo Bá-
sico" implantado a partir de 
1986, transformando as duas 
primeiras séries num único  

período de alfabetização= t 'u: 
adaptação do estudante, seit 
a obrigatoriedade de aprováw' 
ção, conseguiu diminuir o hW-E' 
dice de evasão e repetêndiW' 
em 10% desde 1987. "Ainda's r 
pouco", garante Selma Gari+J' 

"O grande desafio é 
nizar o afunilamento rumo á2c7: 
29 grau. O jovem tem direitryci 
de ser apenas estudante. H e■`..i P 
je, o estudo é um esforço: 
quase heroísmo na vida 
muitos adolescentes". 

QUAL SERÁ O FUTURO DESSE MENINO? 

do. 



Muitas esco as • epre • a • as na 
periferia de São Paulo, precisam 

de segurança policial para 
funcionar. A precariedade dos prédios 

assusta professores e alunos. 
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O fraco ensino básico faz 
a educação brasileira reviver o paradoxo 

da cobra que morde a própria cauda: 
são muito poucos os estudantes 

que têm acesso ao segundo grau. E, 
pior, a evasão e a repetência 

afun il am  mais o caminho à universidade. 
Esta investe cada vez menos na formação 
de bons professores e na pesquisa, 
deixando ainda mais negro 
o quadre no qual o país deveria 
aprender a resolver suas lições. 

Um sistema que leva nota zero todos os anos 
Mais da metade dos 3,16 mi-

lhões de alunos de 24 Grau fre-
qüenta o turno da noite e é com-
posta por alunos-trabalhadores. 
Esse dado do IBGE e do Ministé-
rio da Educação e Cultura (MEC) 
representa um dos graves proble-
mas da educação brasileira: a fragi-
lidade do ensino médio. Em 1989, 
dos 14,7 milhões de jovens entre 15 
e 19 anos, somente 16,3% tiveram 
acesso ao 24  Grau. E o que é mais 
grave, de cada 100 alunos matricu-
lados na 1 4  série, só 49 chegam a 
concluir o curso. 

A batalha é ainda mais injusta 
quando se apresentam as armas 
com que cada um vai lutar por 
urna tão sonhada vaga na faculda- 
de. O fluxo do ensino médio indica -8 
que a repetência e evasão na escola 
pública é o dobro em relação à es-
cola particular 24% de abando- 
no e 12,1% de reprovação para 
63,2% de aprovação na pública 
enquanto na particular temos 
13,4% de abandono, 6,2% de re-
provação e 74,2% de aprovação. 

Aqui um dos maiores quadros 
de contradição no ensino brasilei-
ro. Quem paga (caro) um bom co-
légio particular tem o dobro de 
chance de entrar nas melhores uni-
versidades, que são as públicas. 
Quem passa pelos colégios públi-
cos, no entanto, vai pagar (mais ca-
ro ainda) por um ensino de quali-
dade inferior, nas faculdades parti-
culares. "A força do bom colégio 
privado tem muito a ver com o po-
der de pressão das classes mais pri-
vilegiadas", explica Selma Garrido. 
"O fato de se pagar pelo ensino 
permite a cobrança de retorno o 
que obriga a melhor 
qualidade de professo-
res". 

Dizer que a rede pri 
vada é melhor, e por is-
so deve ser ampliada, 
significa na opinião 
dos educadores, isentar 

governo de uma res-
ponsabilidade que ele 
tem: "universalizar e 
melhorar o ensino pú-
blico". Um desafio que 
aumenta diante das 
acentuadas diferenças 
regionais apresentadas 
pelo país. 

O desleixo com o patrimônio público espelha o estado do ensino de 29 Grau. Em São Paulo, 65% das escolas têm problemas de instalação. 

UM TRISTE CENÁRIO DE BANG-BANG 

11111111~11111 

Em seu relatório de 1989, o Ban-
co Mundial detectou que de todas 
as salas de aula que não contavam 
sequer com mesa de professor, 
34% estavam no Nordeste e 15% 
nas regiões sul e sudeste. Entre as 
escolas rurais, que não possuem 
carteiras em número suficiente pa-
ra o número de alunos, 47% esta-
vam no Nordeste. Nem os estados 
da região sudeste, tidos como os 
mais desenvolvidos, escapam dos 
escândalos. 

Cerca de 7% da vagas 
em universidades não são 
preenchidas anualmente 

Segundo levantamento do Sin-
dicato dos Professores do Ensino 
Oficial do Estado de São Paulo em 
São Paulo (Apeoesp), 65% das es-
colas públicas têm problemas com 
instalações elétricas, encanamen-
tos, muros, portas e muito mais. 
Faltam 7.964 salas de aula e 500 
mil crianças estão fora da institui-
ção. Mais de 1000 estabelecimen-
tos estão funcionando em 4 e até 6 
turnos por dia, o que diminui de 
maneira vergonhosa o tempo de 
permanência dos alunos em sala. 

O desleixo com o patrimônio 
público espelha o estado de ânitno 
do 24  Grau no país. "A grande 
questão hoje é avaliar a função do 
ensino médio brasileiro", comenta 
Luiz Otávio Souza Carmo, profes-
sor de graduação e pós-graduação 
na Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Brasília. "Não está claro 
se ele existe para pôr o aluno na 
faculdade ou se deve oferecer uma 
formação geral sobre os principais 
aspectos da sociedade brasileira e 
do mundo". 

A distorção do ensino médio 
brasileiro chegou ao ponto de con-
fundir-se um bom colégio com 
aquele que mais aprova nos vesti-
bulares. Dessa forma quem arca 
com piores consequências é o ensi-
no universitário. Obrigado a se ex-
pandir de forma desordenada nos 
últimos 20 anos, quando os estabe-
lecimentos públicos e particulares 
se multiplicaram pelo país. Hoje o 
ensino universitário e forçado a 
conviver com cursos privados de 
qualidade duvidosa e faculdades 
"de fim de semana". 

No 3° Grau, ao contrário dos 
outros níveis de ensino, o proble-
ma não é de vagas. Em todo Brasil, 
segundo dados fornecidos pelo 
MEC, em 1988, existem 871 insti-
tuições de Ensino Superior, das 
quais 233 são públicas. A grande 
quantidade de estabelecimentos 
isolados, acarreta um número de 
vagas ociosas que Chega a 7% da 
oferta — cerca de 31 500 vagas 
(das quais, 71% em escolas particu-
lares) não são preenchidas anual-
mente. Sendo que 33,93% delas es-
tão na área de humanas, onde cres-
ce o desinteresse principalmente 
pelos cursos de licenciatura e peda-
gogia. 

"Esse e o maior nó do emara-
nhado", garante o professor Liii7 
Otávio. "Porque e justamente cau-
sa e efeito do problema central. 
Professores que aprendem mal, en-
sinam mal. Quando ganham pou-
co a tendência é não querer ensi-
nar". O que obriga la existência de 
um corpo docente de baixa quali-
dade além de um número alarman-
te de professores leigos, 242 mil em 
todo país cerca de 22% do total de 
professores em sala ide aula. 

Enquanto o ensino básico e mé-
dio está sendo abastecido de profis-
sionais cada vez Menos prepara-
dos, a elite pesquisadora do país, 
no entanto, incorpora os melhores 
alunos, das melhores universida 
des. São 60 mil alunos pós-gra 
duandos em todo país, cerca de 24 
mil bolsistas, espalhados pelo país 
em postos de pesquisa que estão 
sendo equiparados aos melhores 
centros de pesquisa do mundo, co 
mo os suecos e alemães. 

"Se o Brasil e um país heterogê-
neo, é con-ipreeensível que o ensino 
também seja", argumenta Eunice 
Durham, diretora geral da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes). 
"Conquistamos uma posição de 
destaque na área de pós-gradua-
ção, que não é uma questão de di-
nheiro, mas principalmente de pol-
ítica. Costumo dizer que se nossos 
pesquisadores são os ovos de ouro, 
nós nos preocupamos em cuidar 
da galinha. Só assim podemos ga-
rantir a continuidade da nossa ex-
celência. De uma forma geral toda 
ã educação deveria ser tratada as 
sim". 

Desde que entrou em funcio-
namento - início de 1988 -- a 
Escola Estadual de 1 9-Grau 
Prof. Roberto Frade Monte, em 
Diadema, está mais para um ce-
nário de bang-bang, que para 
uma verdadeira escola. Longe 
de ser um lugar organizado e 
tranqüilo para crianças estuda-
rem, o estabelecimento se trans 
formou num local vulnerável a 
invasões e depredações. Próxi-
mo a uma favela na periferia da 
cidade, ele foi invadido várias 
vezes, quase sempre para roubo 
de merenda ou objetos de escri-
tório como mimeógrafos e má-
quinas de escrever. 

Em março desse ano, o carna-
val serviu para que professores e 
alunos tivessem uma bela sur-
presa na quarta-feira de cinzas. 
A cozinha havia sido invadida e 
depredada, janelas e vidros des-
troçados, carteiras de pernas pa-
ra o ar. "Ficamos até com medo 
de continuar as aulas", explica a 
professora Marcia Montanheri 
de Moraes. "Esse lugar é péssi-
mo para uma escola". 

Assustados com a violência, 
em março, os professores parali-
saram as aulas para exigir a con-
tratação de um policial. "Sem 
segurança não dava para conti- 

Escola 
Frade 
Monte 

em 
Diadema: 
roubo de 
merenda, 

grades 
e surpresa 

depois 
do 

carnaval. 

nuar", garante Marcia. "Era 
muito comum a gente ouvir ba- 
rulho de tiroteio durante o pe- 
ríodo da noite. Depois todo 
mundo tinha medo de ir embora 
para casa". Com a presença do 
policial Roberto Mathias dos 
Santos, os incidentes diminui-
ram, mas não pararam. "Chega-
ram a tirar tijolos da parede pa-
ra entrar na escola", comenta. 
"Já arrebentaram até o cadiado 
do portão principal". 

Não há, porém, nada que 
impeça a ação dos invasores. 
O muro da escola está derru-
bado em três pontos princi-
pais para a passagem de alu-
nos que vem da favela e não 
querem dar a volta no quartei-
rão até onde está o portão 
principal. "Não adianta cons-
truir muro novo porque eles 
destroem", explica o policial. 
A única solução, segundo a di-
retora Dagmar Rodrigues Sil-
veira, é a colaboração da co-
munidade. "Muitas vezes 
quem invade nem está interes-
sado em roubar, mas apenas 
depredar tudo", analisa. "O 
prédio só tem dois anos mas 
está com aparência de dez. E o 
que eles não entendem é que o 
prejuízo é de todo mundo". 

-o 


